

  

    

      

    

  






    

      

    






































A Valdecy Quinto dos Santos
Fernandes (in memoriam) e
Zenilton Jesus Fernandes,
meus pais.




































As coisas. Que tristes são as coisas,
consideradas sem ênfase.






Carlos Drummond de Andrade




Verso interior






Para ler-me, especial atenção presta:



não tropece nesta letra, não se apegue à sua festa.


Alcançarás o reino do inteligível


depois de espiar da porta, pela fresta.






Verás, então, que numes palavrísticos passeiam


e, jactando-se pela dificuldade que encerram,


sorriem no banquete servido por Semântica,


mãe de muitos outros que se elevam.






Assim, para ler-me, orto-morfo-sintático tu te tornas:


se na palavra confiares, e em suas formas,


saberás, pois, decifrar o mundo.






Abrirás, então, as demais portas


e, nas faces tantas dos significados, tortas,


descobrirás o meu segredo mais profundo.




Telha furada


(É vão fechar a janela quando chove)






Corri à janela para salvar a cama da água chuvosa


e fechei-a, cuidadoso, de um passo heroico.


Não percebi que a nuvem passava lá fora, cumulosa.


Permaneci, desavisado, com o semblante mais estoico.






Quando a pancada de repente assaltou os prédios


que têm as faces voltadas para o leste,


quis observar primeiro semblantes de homens sérios


na rua. Tantos! Profusão de cores, sons e vestes.






Mais tarde, quando divino o sono me lambia,


a orar me pus e o leito preparava,


não observara e nem sonhar podia,






que ao canto do quarto a telha furada


d’água, a pingar – eu nem a via –


fazendo de minha cama a mais molhada.




Versos bastardos






Que as horas, por ora, lançadas aos versos,


dispersas, movidas de noites aos prantos,


terminem te dando, poeta, descanso,


deem-te jazigo de um só arremesso.






Que o tempo, poeta, de voz apagada


cale-se de vez ante o teu juramento


de amar o que doi e que sai no momento


em que, triste, tonto, promete à palavra.






E o sonho mais belo te deixe tranquilo


e aparte das trevas em que mergulhaste


no leito em que, noite, és pai e és filho






de versos chorados, bastardas deixaste


palavras ocultas, herdeiras do limbo,


escritas no lenço que outrora sujaste.




Outono








As tanajuras e outros bichos de asas


descem com a chuva que dissipa março.


Cortejam a passarada que revoa,


da janela a vejo, em alto voo, bando imenso.






E as estruturas grandes que se erguem,


humanos prediais descontentes


barrando a vista para o mar,


dissolvem a contemplação em ferro e concreto.






Lembram ao meu espírito outonal


que ele espere os homens se recolherem


para ser livre.




Estrada






Quase sempre rememoro um sonho 


e esqueço tantos e construo outros.


E em que pese o outro dia seja claro,


apago as luzes.


Dou-me o direito de esquecer de quase tudo,


embora lembre de quase tudo, por teimosia


ou aflição.


Por onde andam meus parentes?


Em que estado de ânimo se encontrará meu irmão?


Nessas estradas por onde ando, comigo vão todos.


A diária ternura, a distância que flagela,


o velho gato.


Todos juntos, embora sozinhos,


na construção desses sonhos que me exigem


estrada, suor, saudade e lágrimas.




João e o mundo






João está conectado ao mundo.


E já não se reconhece pela sombra de uma árvore.


E também não há mais planos que o contemplem.


Quer dizer, João, brasileiro, altura mediana,


queixo demasiadamente soberbo, voz altiva,


não se contempla no espelho,


tira fotos de si mesmo e guarda-as.


Por vezes as publica, outras vezes as esquece.
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